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Com os acordes de
Cio da Terra,- de Mil­
ton Nascimento, in­
terpretado por Cássio
Moura -(guitarra) e

Márcia Dutra (sax so­

prano) e com a decla­
mação de um poema
pelo seu autor e dire­
tor de cultura do Si­
nergia, Dino'valdo Gi­
lioli, foi aberto oI'?
Congresso dos Eletri­
citár:los da Grande
Florianópolis. Setenta
e cinco delegados,
mais 27 convidados e

3, observadores parti­
ciparam dos debates­
iniciados na noite de
sexta-feira, dia 6, sen­
do concluídos às 23 ho­
ras de aábado.
Entre as principais

resoluções está apro­
vação de urna, concep-­
ção de sindicalismo
expressa rras teses as­

sinadas por Luis Césa­
re Vieh·a e Delmar
F'é r-reira , A tese do
"sindicato cidadão�'­
deverá balizar a prá­
tica da entidade. A ba­
se da concepção adota-­
da pelo -Congresso é o

entendimento de que o

trabalhador antes de
tudo é um cidadão., ca­
bendo ao sindicato
atuar não apenas na

esfera imediata das
contradições das rela-

I,,,

Grupos
de

trabalho
aprofundaram

,

discussão.

ções de trabalho, mas
na plenitude da vida,
ou seja, no lazer, es­

porte, cultura, proble­
mas de moradia, saú­
de, habitação, etc ..

,

Concepção de sindi­
cato também-foi o te­
ma da palestra de
Durval Carvalho, se­

cretário de política
sindical da CUT Na­
cional (veja entrevista
neste jornal). Ele de­
veria debater com um

representante da For­
ça Sindical_ que n�o
compareceu porque
segundo disse um diri­
gente da entidade por
telefone '�a Força "cori­
sidera coisa: de idiota
debater com a CUT".
Outro convidado, o es­

critor Ozéas Duarte,
não compareceu por
problemas de saúde.
O advogado traba­

lhista gaúcho, Luiz

Carlos Moraes, falou
na chuvosa manhã de
sábado sobre a relação
da Justiça do Traba­
lhá com o Movimento'
Sindical- e especial-

_

mente sobre a propos­
ta de Contrato Coleti­
vo de Trabalho (veja
matéria neste jorna�).
Moraes também fez
uma pate_stra, pois o

vice-presidente doTri­
bunal Regional do
Trabalho, Airton Nas­
cimento, que havia
confirmado presença,
não compareceu. ,

A vida do sindicato
propriamente dita- foi
discutida nos grupos
de trabalho que se reu­

niram na-tarde de sá­
bado. Aí a conjuntura
nacional, o balanço or­
ganizativo da entida­
de, a reformulação dos
estatutos e a elabora­
ção do plano de ação

Atividade
artística

ocuparam os partici­
pantes.
A plenária final,

realizada na noite de
.e

á bado , definiu um

plano de ação-estrutu­
rado sobre a tese do
Hsindicato' cidadão".
Investir na -organiza­
ção de base', elaborar
um programa -de for­
mação airrdícaf, reali -

'

zar uma pesquisa so­

bre o perfil sócio-cul­
-tural da categoria e so­

bre o Linha Viva fo­
ram algumas da pro­
postas aprovadas. Pe­
lo que delibeJ:"ou a ple­
nária o Sinergia deve­
rá atuar, também, no
sentido de elaborar po­
líticas públicas (sobre
erie.rgf.a, saneamento,
moradia, etc ... ) e um

programa sobre saúde
do trabalhador que
trate desde a seguran­
ça no local de trabalho
até a transparência do
sistema previdênciá­
rio e de saúde pública.
Embora não tenha

havido uma avaliação
'oficial, a maioria dos'

, participantes do - Con­
gresso e dos diretores
do Sinergia conside­
ram que o evento su­

perou as expectativas,
especialmente devido
ao nível dos debates
ocorridos.

Fleury é contra demissões

CNE entrega.documento
ao governador de.SP
O Comando Nacionil dos Eletricitários - CNE, en­

t.regou dia 6, em Florianópolis, um documento ao go­
vernador de São Paulo, Luiz Antônio Fleury Filho,
onde solicfta Uma "ação imediata no sentido de sustar
toda e qualquer demissão arbitrária e desnecessária
nas empresas do Grupo Eletrobrás"; Fleury garantiu
que intercederia 'em favor-do Comando e salientou
que tem posições contrárias às do governo no que diz
,respeito a reformulação do modelo do Setor Elétrico.
Fleury esteve no -Sul do país falando do movimento

"Opção Brasil", onde o governador propõe uma frenté
contra a recessão e pela retomada do desenvolvimento

. do país. Fleury falou ainda do Fórum Paulista dê De:"
-

serrvo'lv.irnerrto, onde ele procura articular empresários
no esforço de incrementar a oferta de empregos e im-
pu.laíorrar- a produção industrial. -

I

,-'
A intervenção do CNE junto ao governador se deu­

"em função do cRr-:áter anti-recessivo que tem a luta
contra as demissões no Setor Elétrico", comentou José
FontouraDutra, diretor do Sindicato dosEletricitários
de Tubarão e membro do CNE.
O documento relata que desde o início do governo

Collor houve uma re�ução de 20% no pessoal do G:FUpO
Eletrobrás, decorrente de aposentadorias, demissões
voluntárias e demissões incentivadas, somándo cerca
de 10 mil trabalhadores a menos no setor elétrico.
O texto utiliza as palavras do prQprio Ministro da In­
fra-Estrutura, João Santana, como argumento contra
novas demissões: "a reforma administrativa chegou
ao limite no setor elétrico", disse o ministro ao jornal
Gazeta Mercantil.
O Comando Nacional dos Eletricitários salientou

sua preocupação com relação à novas demissões .corri
base na Resolução n? 04 do Comitê de Controle das
Empresas Estatais (publicada no Diário Ofic í.a'l) que
determina mais 3 mil demissões no Setor.
Argumentos econômicos t.a.m.bôrn foram exposto� a

Fle�y: Ha queda dos- custos operacionais do setor e

o aumento das tarifas acima da inflação garantem
um faturamentomaior que US$ 18 15ilhões, o que asse­
gura, se as despesas se mantiverem em níveis atuais,
uma sobra de US$ 12 bilhões, que dá para pagar divi­
dendo, pagar o serviço da dívidá e ainda melhorar
e ampliar o sistema".
O documento do CNE foi recebido por Fleury na

I

única audiência que ele concedeu na sua pa�sagem
-

I.'
_ por Santa Catarina. I

,
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Celesc não obedece Justiça.
_ Ser preso, na frente de cente­

nas de empregados. Esta pode
ser a punição para- os respon­
sáveis, dentro da Celesc, pelo
não cumprimento do mandado
da Justiça de reintegração do
leiturista Pedro Paulo Macha­
do. O SINERGIA já comunicou
ao juiz o descumprimento do
mandado e solicitou que a em­

presa seja considerada como "Li­
t.ig'arrtecle má fé". Por isto estas
pessoas sofrerão as penas legais
- seja na área trabalhista co­
mo napenal- que podem levar
os r-eapon.s

á vefs rpela desobe­
diência a serem encarcerados.
Pedro Paulo Machado traba-

·lha como leiturista há quase
quatro anos .. Ele é filho do famo­
so "Seu P'uruca", eletricista
aposentado da Celesc. Na sex­

ta-feira, dia 5 de dezembro, um
oficial de Jtrst.ica e diretores

...
do'

SINERGIA acompanharam Pe­
dro Paulo até a administração
central da Celesc, para assistir

Guto Moisés
Assessor- de Imprensa Sen_ergisul

Os eletricitários gaúchos que
trabalham na CEEE, 1� mil no
total, estão em greve há mais
de uma semana com uma

adesão de 98% da categoria.

Eles reinvidicam 1900/; de
.- recomposição salarial. A
primeira p'ropost.a do
governador Alceu Collares
ÇPDT), na quarta-feira passada,
foi feita duas horas arrtes'.da
assembléia geral da categoriá

-

para decidir sobre a greve. A'
proposta era de 69,40% de
reposição em três parcelas, que
foi totalmente rejeitada. As
.negociações entre sindicato e

empresa-já duravam 50 <lias:
Na segunda-feira, dia 09 de

dezembro, os eletricitários
fizeram novas assembléias
para examinar a segunda .

contra-proposta que concedia
90% do INPC do período. A

sua reintegração. ,

.

Depois de muita procura por
alguém que o recebesse, o em­

pregado foi afinal atendido pelo
Departamento Jurídico e enca­

minhado ao DPRH. Lá ficou
combinado que no dia 10, terça­
feira, ele se apresentaria ao De­
partamento Regional de Floria- -

nópolis para reiniciar seus ser"!"

viços.
-

No entanto- .o departamento
jurídico da Celesc, como diz o

secretário-geral do SINERGIA,
.Arno V. Cugniers- '�se tornou re-
nitente e usou sua fértil imagi­
nação" para elaborar um docu-
'mento, chamado no meio jurí­
dico- de "agravo de instrumen­
to" mandando que.o empregado
se apresentasse_na empresa in­
terposta.
Foi por causa disto que o 'SI­

NERGIA comunicou ao juiz o

descumprimento do seumanda­
do e solicitou a punição dos res­
ponsáveis.

rejeição foi tote.l e a'greve
continua por tempo

.

indeterminado.<

_

Manuel Valen-çe, presidente
do Senergisul, disse que o

resultado da assembléia serve

como resposta ao secretário das
Minas e Energias, Nilo
Quaresma, que diase que os

eletricitários iriam '�engolir" a
proposta da CEEE. Quaresma,.
na sexta-feira passada,
expulsou a comissão de
negoéiação de sua aala, aos
gritos. Na saída o deputado
pedetista, Antônio Barbedo, .

que é vice-presidente do
Senergisul, disse que a atitude
do secretário "não corresponde
com a tradição e filosofia do
PDT; que é um partido com suas

origens voltadas ao

trabalhismo" .

Segundo Valente "o t_empo de
impor proposta ao trabalhador
é coisa do passado".

;Projeto do governo
ameaça sindicatos

Um grande perigo espreita os

-trabalhadores brasileiros, escon­
dido atrás do projeto de-lei que
tramita no Congresso Nacional,
elaborado pelo governo, que vai
re�lamentar o artigo da Consti­
t.uição que trata da organização
sindical. O alerta é feito pelo advo­
gado trabalhista gaúcho, Luiz

,

Carlos Moraes, que participou do
- I� Congresso dos Eletricitários de
Florianópolis e Região.
No debate com o advogado ficou

claro que somente a luta dos tra­
balhadores, em todo país, poderá
fazer frente a este projeto das eli­
tes nacionais. Moraes diz que con­
gressos corno o realizado em Flo­
rianópolis são muito importantes­
no caminho de sustar a intenção'
do governo de liquidar com o sin­
dicalismo brasileiro.
Para o advogado - que há 20

• ,: . :. <·:;<��·.i;.:·�·· 5J.'i"..·····'mi: ·i�L�:-- .�� .

Moraes acha que.movimento será pulve­
rizado

anos trabalha com sindicatos e

atualmente assessora no Rio
Grande do Sul os _sindicatos dos
bancários, metalúrgicos, petro­
quíinicos e petroleiros - o projeto
do governo vai incidir diretamen­
te nas organizações sindicais. "O
frne.lde tudo isto vai ser a pulveri­
zação do movimento sindical, na
medida em que o projeto trabalha,
com uma perspectiva de sindiçato
_por empresa, semelhante ao sindi­
calismo norte-americano. Isto es­

tá acontecendo em toda América
Latina".

.Arre.Hsarrdo o quadro político
br�sileiro atual o advogado diz
que há uma grande dificuldade-da
sociedade bancar uma contrapro­
posta e a composição do Congresso
Nacional facilita a aprovação de
várias propostas

-

existentes no

pr-ojeto :e que seriam prejudiciais
_ aos trabalhadores. Qmáximo que
os repre.sentantes populares em

Br-aaflf.aeat.âo conseguindo é para­
.

lisar sua tram�tação no Congres-
so.

' ,

A própria crise porque atraves­
sa o.aind'ica.Iiarno nacional é outro
fator a enfraquecer a oposição a­

ele, por isto, "este tipo de congres­
so d.e Florianópolis, onde se esta­
belece una processo de discussão
muito franco,muito aberto,muito
duro, sobre os métodos, os rumos
do movimento sindical; pode levai{
a que se construa algum tipo dé
alternativa".

-.;

-Justiça do Trabalho
ent�a em recesso

Devido ao recesso anual das
Juntas de Conciliação da Jus­
tiça do Trabalho_, entre 11 de
dezembro a 10 de janeiro, o De­
partamento Jurídico do Siner­
gia não fará atendimento riesrte
período. No entanto informa­
ções 'sobre andamento de pro­
cessos continuarão sendo pres­
tadas normalmente.

res no Comércio. Cada departa­
mento foi avaliado, assim como

o desempenho global do sindi­
cato nas mais diversas frentes
de trabalho. O próximo passo
será o planejamento das ativi­
dades para 1992. O departa­
mento de Formação Sindical
coordenou os trabalhos.

Pazin e sindicatos no desfecho da campanha salarial

Intersul assiria acordo
A lntersindical dos Eletricitários' do 'Sul do Brasil

- Intersul - e a Eletrosul assinaram dia 6 o Acordo
Coletivo 91/92, que trata das questões específicas dos
empregadosdesta empresa. Na reunião de assinatura
estavam presentes os representantes dos sindicatos
da Intersul e o diretor administrativo da empresa-,
Hilário Pazin.
Além da assinatura do documento, cujo conteúdo

já é eonhecido dos eletricitários e 'aprovado em assem-

hléias, a reunião ser�iu para uma discussão"de-duas
questões que continuam pendentes: liberação de diri­
gentes sindicais e desconto da contribuição confede­
rativa. Ambas dependem de pareceres jurídicos mas,
na-verdade, o que mais pesa é a deliberação política
que a empresa tem que assumi.l" diante dos dois te­
mas. Em breve nova reunião entre Intersul e empresa
devem tratar destes assuntos.

Aprosul-perseguida
Numa decisao inédit;�: da história da Eletrosul, a

direção da empresa negou a liberação de 35 diretores
e delegados da Aprosul- - Associação dos Profissio­
nais da Eletrosul para a realização deurna plenária
nos dias 12 e 13 de dezembro. A direção da Aprosul, A pauta da ple:qária previa: a avaliação do ano de
diante disso, resolveu adiar a plenária� mas ainda 91 e o planejamento de 92� além de uma palestra
não �m previsão de data. do presidente do Conselho de Administração da Ele-
O presidente da Aprosul, Claúdio Corr-adfrri, estra- trosul, de um relato da proposta de modelo institu­

nha a resoluç�o 'assinada pelo presidente da empresa,
-

cional de setor elétrico elaborada pelo Comando Na­
Amilcar Gazaniga, e pelo diretor administrativo� Hi- cional dos Eletricitários e a apresentação da nova

lário Pazin. ��esmo na gestão Gazaniga nós já reali- assessoria jurídica da ent:i,_dade.
-

��os três plenáriàs deste tipo e nunca tivemos pro-
--

Corradini avalia que a negativa de liberação ��é
blemas de liberação", lamenta CorradinL uma atitude autoritária que revela o tipo-de trata-
Para a Associação, há um equívoco da direção da mento com os empregados bem característicos desta

.

Eletrosul. ��Eles confundem os conceitos de empresa gestão'" .

com ·0 de diret�ria da empresa e esquecem que a

associação também faz parte da vida da empresa"",
adverte Corradini.

Assembléia para
- -­

preencher cargos -

.No. próximo dia 18 de-dezem-
,
bro, às 18 horas, no gip.ásio da
Elase em Florianópolis, aconte­
ce umaassembléia conjunta dos
trabalhadores da CELESC e da
ELETROSUL filiados ao SI­
NERGIA para deliberar sobre
o preenchimento de uma vaga
do cargo de diretor-adjunto e

uma vaga no Qonselho Fiscal
da entidade, devido às saídas de
Juventino Vieira e Levi Flores
-da Silva. Todos os associados es­
tão convocados.

Eletrobrás faz doação
à Forca Sindical

�

A Eletrobrás deu uma "cola­
boração financeira" de 15 mil
dólares para a Força Sindical,
de Luiz Antônio Medeiros, rea­
lizar a sua Conferência Eco-'

Sindical. Enquanto isso, se fala
ena-demissões no setor elétrico
e se nega a libéração de dirigen-
tes sindicais. -

Mesquinharia cprre
solta na Eletrosul -

.

o peasoal atingido _por puni­
ções por ter participado da últi­
ma greve da Eletrosul vai ser
novamente penalizado. Desta
vez, contrariando o disposto pe­
lo Manual de Pessoal (que diz
que só não serãó reenquadradas
as pessoas punidas nos últimos
seis meses antes da vigência do
enquadramento), a direção da
Eletrosul resolveu "dilatar" es­
te prazo para 12 meses e mar­

cou corno prazo de vigência o

dia l� de outubro de 91, coinci­
dindo com o período de greve
do ano passado.

--

11 m.il paralisados �a CEEE_

Jornal tratará
-

- de modelo do Setor

Sinergia faz. '.

sua avaliaçãq�nual
o Sinergia esteve fechado on­

tem durante todo o dia. A razão
_

disso foi a avaliação anual que
reuniu diretores e funcionários

- da entidade. A reunião durou
o dia inteiro e aconteceu na sede

_ da Federação dos. Trabalhado-

- O departamento de Imprensa
do Sinerg}a. e_stá prel?arando
uma publicaçao esrpecial para
discutir a proposta do Comando­
Nacional dos Eletricitários pa­
ra o modelo institucional do Se­
tor Elétrico Brasileiro. A refe­
rida proposta está sendo apre­
sentada à subcomissão de ener­
gia do Senado Federal.

Uma direção colegiada
para � Sinergia-

.

"

Glauco C. Marques
Diretor do Sinergia

Estabelecida na 'CLT, a tradição imposta ao

Movimento- Sindical no Brasil, definiu uma es­

trutura vertical, corporativa, autoritária- e de­
pendente do Estado. Várias propostas têm sido
encaminhadas e implementadas no todo ou em

parte, buscando· romper com esta tradição: a
idéia da Central sindical e dos departamentos
por categórias ecoriômica�a central, o fim das
Fedérações e Confederações, o

'

fim do Imposto
Sindical-e do assistencialismo, a organização 'por
local de trabalho, o desenvolvimento de políticas
culturais e de formação, a interação dos aímd.i­
catos com os demais movimentos sociais e a for-
mulação de políticas para a sociedade.

.

Após 0\ fim do estatuto padrão, grande parte
dos sindicatos partiram para alterações visando
democratizar a gestão das e;ntidades, ro�pendo
com a centralização e as decisões autoritárias.
-Importante passo neste sentido foi dado -..em

nosso Sindicato com o estatuto vigente desde
abril de 1990, detip.indo a -constituição de um

Conselho Deliberativo. No entanto, -ainda per­
manece em- nosso estatuto a visão, embora esta
possa não ser a prática, da cep.tralização e da
personalização -da gestão através da'estrútura
presidencialista.
Entendendo ser necess'ário avançar na demo­

cratização da entidade, foi/proposto no 1� Con­
gresso dos Eletricitários de Florianópolis que

...- a diretoria fosse constituída por uma coletivo
com funções específicas definidas ·em estatuto,
sem hierarquias entre .seue membros. Concreta­
mente foi proposta uma gestão via colegiado.
As-atribuições de coordenação para eventos e

questões dete�in'adas seriam definidas pon­
tualmente pelo critério do-consenso e, em último­
caso, pela de·cisão da maioria. Caso,fosse apro­
vado este princípio, seria necessária uma revi-
'siío cO�.ílpleta do estatuto, suprimindo-se a figura
do presidente. Evidente que esta- tarefa não po­
deria ser efetuada no Congresso, devendo ser

re:q1etida para a(s) assembléias(s) geral(is)' que _

aprovariam ou não as propostas de alteração.
Tratava-=se, no fundo, de fonnalizar o quejá vem
sendo praticado na direção da entidade, enten­
dendo-se que se é possível afirmar que a simples
mudança na forma de gerir não implica,na auto­
mático aprofundamento da democracia (eonteú­
do), é inegável que a existência de formas -que
possibilitam tal aprofundamento, sem dúvjda

,

amplia as condições para que isso venha ocorrer.
Iruelizmente, pelomenos neste Congrésso, es­

ta proposta ainda não obteye consenso. No en­

tanto, se quisermos dar conseqüência a concep­
ção sindical aprovada, a qual se baseia numa

ação radicalmente democrática, deba_tida e

orientad� coletivamente, através da mediação
ética com fins universais, questões como esta
deverão ser permanentes, informando toda nos­

s� vida na esfera pública e em particular no
movimento sindical.
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"Sindicalismo deve ser -reciclado"

Ser -Humano: que -animal é este?

bl
�1i!!ii!!!J'í4l1Il11t.. t Esse texto, -embora escrito em.

�l· 1917, traduz uma realidade muito
�1I.fji próxima da que hoje vivenciamos.

Pois como se já não bastasse a crise
brasileira, ainda temos de conviver
com a demência de um governo que
tem submetido o povo a um estágio
de miséria tão .dep'lor-áve.l quanto a

-escravidão.
Por isso, mais do que nunca, cabe

a ..cad.a um de .nós exigir o direito
I

de cidadania. Só esta conquista irá
I

.nos diferenciar, de fato, do animal
irracional. Até lá, nossa Usemelhan­
ça não será mera coincidência".

Quem assistiu à peça "Irifor-m.açâo
para uma Academia", baseada num
texto de Frariz Kafka, escrito em

1917, no último mês de outubro, no
Teatro Álvaro de Carvalho, em Flo-

. rianópolis, part.ici.pou de um ex­

traordinário espetáculo teatral. ..

Não bastasse a densidade do tex­
to, onde ummacaco relata a um gru­
po de acadêmicos sua experiência de
convivio durante cinco anos com o

mundo "dito" civiHza.do, o brilhante
ator Miguel Ramos, dirigido pela
corrrpet.errte Clênia Teixeira, dá um

verdadeiro show de interpretação.
A radicalidade da sua performance
é tão surpreendente que parecia es­

tarmos 'diante de um verdadeiro

chimp!lnzé.
I

o secretário de polí�ié� sindical da
CUT Nacional, Durval Carvalho, um. dos
debatedores presente ao I Congresso dos
Eletricitários de Florianópolis e Região;
acredita que o mom.ento atual exige urn.a-.

'reciclagem do sindicalismo brasileiro.
Esta reciclagem deve. passar _

obrigatoriamente por UIna visão que .

trate o trabalhador co:rno um cidadão. E
o primeiro pedaço da estrada já pode ser
vislumbrado: é proporcionar a formação
do trabalhador para que ele possa
exercer seus direitos plena e

. democraticamente.

LV -, O
-

que está acontecendo com-o

sindicalismo brasileiro hoje?
DC - Estamos vivendo ummomentode crise
e de impasse. A crise é de mode1p. O modelo
que construímos, de um sindicalismo mais'
agitativ? e corrrbe.tavo, foi um mo��lo q�e não
corraeg'u.ru superar, com a profund1dade
necessária, a est:!:utura sindical tradicional,
envelhecida, que tem na sua origem uma

concepção profundamente corporativista e

economicista, com elementos de .

autoritarIsmo e personàlismo JD.uito fortes.
Esta crise tem aspectos positiyos porque está
colocando para amilitância sindical dos anos.
90 a necessidade' de reciclar esta experiência
numa fase de luta política, luta econômica
e social dos trabalhadores, em que o modelo
neoliberàl tenta uma nova forma de
dominação em todomundo, com reper�ussões
diretas no Brasil.

.

LV - E a base, onde ela entra nesta
reciclagem? .

.

DC - A base terá que ser,mais que nunca,
o elemento central, o sujeito da ação sindical
direta a partir da organização nos locais de .

trabalho.
-

LV - Já está claro-coDl.o-isto será .feito?
t:JC - Para isto é necessário um processo

de formação, de reflexão sobre a .economia,
sobre sociologia, e ao mesmo tempo v-a.í exigir
uma reciclagem da própria liderança sindical
para que se possa superar uma cultura .r­

sindical desenvolvida até agora: a.cultura de
uma mensagem centrada na denúncia e na

negação. O que precisamos é co�tinuar com

Dinovaldo Gilioli
-

Diretor de Cultura do Sinergia

'·.iiii
, .

Durval aposta na Ubase" como centro de nova prática
.

a denúncia:J 'continuar_ a :fazer a negação da
explor�ção-dos trabalhadorles, mas >

p'�ecisamos.ao .mesmo tempo qualificar a
liderança s1ndical e os trabalhadores no
sentido de aduirir o conhecimento. Só
através da aquisição do conhecimento nos
tornamos ciq.adãos plenos. Isto acontece na
medida em que você tem a clara rroção de

_

como se desenvolve o processo econômico e

social brasileiro a partir do processo de
produção, de qual é a parcela de contribuição
ef�tiva dos trabalhadores e como estes são
marginalizados através de mecanismos
politicos e démanipulação pelo Estado e pelas
elites que 'vêm ao longo dos anos excluindo
os trabalhadores.
LV - E a CUT? Como ficou depois do IV

Congresso?
'

De - O congresso foi um desastre político.
Agora, é- claro, não foi obra elo acaso, de
indivíduos-. É uma obra da insuficiência que
tivemos na. implantação de um novo modelo
�ind�cal brasi�eiro, baseado na �ef��� de -

,

'valores e conceitos como democracia,
pluralidade", solidariedade, companheirismo.
Não fomos capazes de desenvolver estes'
valores a contento e por isto entramos numa
fase de história da CUT - a partir dos anos
de 86, 87 --de acirramento ·muito for-t.e nas
disputas das correntes internas -e de

<:

lideranças pe19 �parelho sindi�al. Quando
chegamos ao IV CONCUT b.aví.a um processo
de deterioração interna, em cada sindicato,
em cada regional. Foi ummomento de choque
muIto profundo. A lid�rança sindical mais

:..

conseqüente, mais lúcida, mais sensível, sai
do congresso qü�stionando profundamente
esta experiência e os descaminhos que -

estavam e estão nos mostrando. A partir daí,
é 'claro, estamos fazendo esforços a nível d�s·
diversas instâncias da CUT - e Santa
Catarina é uma parte importante neste
processo - de pontuar estes problemas,
colocando na nossa agenda o debate d��tes
fenômenos e buscando identificar e
diagnosticar as. causas para buscar uma
saída.

.

LV: - Qual é a saída?
,

,

De - A saída terá que ser o convencimento
de todos nós de qué a pluralidade é uma

.

imposição natural do movimento social. A­
grande descoberta da corrruzrí.de.de universal
neste final de século XX, é que a democracia
é um valor fundamental nas relações
pessoais, políticas e entre as instituições e

implica em voc� respeitar o diferente. Implica
em você respeitar aS.minorias. A democracia
não é um valor para.a maioria. É um valo�
para a rnin.oria. Senão não precisaria existir
democracia. Se não houvessem diferenças
entremaioria eminorias todos seríamos uma
espécie de vacas de presépio. Teria tarn chefão
que diria o que fazer e nós abanaríamos a
cabeç-a afirmativamente .. �os propomos a
construir urna civilizàção de mulheres e

homens .ctal.toa, de cidadãos plenos, e as
instittiições dos trabalhadores devem ser

-

escolas de fvrmação desses valores. Este é
o' nosso grande desafio:. como é que a gente
reinventa a prática sindical que foi nova
diante daquela estrutura sindical
esclerosada, falida, corrompida e dominada
pelos interesses 'elo Estado e das classes ,

dominantes. Ainaa que tenhamos criado uma
experiência nova; esta tem que ser reciclada.

sociedade que-se pretende civiliza­
da. Nela, o ser humano vive COInO
se fosse uma marionete, atrelado a

manipulações de todos os modos.
Dentre estes, do aparelho ideológico
do Estado.

O relato feito pelo macaco, duran-­
te o monólogo que durou 50 minu­
tos, exigiu que o ator ficasse durante
todo o tempo com os joelhos dobra­
dos, além de acrobacias e gesticu­
lações dramaticamente fiéis ao esti­
lo simiesco.
A p-eça, além de emocionante, é

de profunda reflexão. Nessa narra­

t.iva, o ser humano se defronta, abis-

mado, �com o atual estado de defor­
mação e de submissão a que está
submetido. A animalidãde é explici­
tada de forma assustadora.

. A "Informação para uma Acade­
mia", com a admirável interpreta-
ção de Miguel Ramos e a lúcida atre­
ção de Clênia Teixeira, mostrou-nos
a sujeição do indivíduo frente aos

valores criados e exp.2_stos por umaAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




